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Abstract. The behavior of the bottlenose dolphin, Tursiops truncatus Montagu, 1821, through ethnoecology and Fuzzy 

logic. The objective of this study is to identify the behavior of the bottlenose dolphin (Tursiops truncatus) in the Cagarras Island, 

Rio de Janeiro State, Brazil, through the knowledge of traditional fishermen. During November of 2008 and February of 2009 there 

were performed 22 interviews with the local fishermen and it was verified that they recognize the species. The Fuzzy logic revealed 

that the local fishermen have a good perception about the dolphin behavior of bottlenose dolphin (17 identify the species by oc-

currence area, color and size body and the others not identified). Considering the adults dolphins, the behavior “looking for food” 

was related to the diurnal period, while the “boat approach” was common during the nocturnal period. For the infants the behavior 

“to follow the shoal” was frequently reported to both, diurnal and nocturnal periods. For the both maturity classes (adults and in-

fants) there were reported the behaviors “to enclose the shoal” during the feeding activity and “to whistle” during the vocalization.

Keywords: Delphinidae, artisanal fishermen, Cagarras Island

Resumo. O objetivo deste estudo é identificar o comportamento do golfinho nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) no Arquipélago das 

Cagarras, estado do Rio de Janeiro, Brasil, através do conhecimento dos pescadores artesanais. Entre novembro de 2008 e fevereiro de 

2009, foram realizadas 22 entrevistas com pescadores locais e constatou-se que os entrevistados reconhecem a espécie. Através da 

aplicação de classificadores Fuzzy aos resultados obtidos verificou-se que há boa percepção dos entrevistados sobre o comportamen-

to do golfinho-nariz-de-garrafa (17 identificam a espécie através da área de ocorrência, cor e tamanho corporal enquanto os outros 

cinco não identificaram). Considerando os indivíduos adultos, o comportamento de “procurar comida” foi o mais reportado para o 

período diurno, enquanto o de “aproximar do barco” foi relatado com mais frequência para o período noturno. Para os infantes, “seguir 

cardume” foi o comportamento comum e mais frequente aos períodos diurno e noturno. Em ambas as classes de maturidade foram 

descritos os comportamentos de “cercar o cardume” nos eventos de alimentação e de “assobiar” durante a vocalização.

Palavras-chave: Delphinidae, pescadores artesanais, Arquipélago das Cagarras
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Introdução

A Etnoecologia é uma ciência voltada para o 
estudo do conhecimento dos grupos humanos em 
relação ao ecossistema, o que permite a integração 
entre o saber acadêmico e o saber social. De acordo 
com Campos (2001), esta ciência é a identificação 
das inter-relações da comunidade com os aspectos 
ecológicos do meio. 

Os pescadores artesanais formam um grupo 
classificado como comunidade tradicional. Esta 
tem fornecido às pesquisas científicas informações 
práticas e teóricas com base em suas observações 
sobre a ecologia das espécies, e repassam este 
conhecimento através de gerações na própria 
comunidade (Diegues, 2000). Assim, o conhecimento 
tradicional das comunidades de pesca deve ser 
valorizado como fonte de informações para as 
pesquisas relacionadas à conservação de animais 
marinhos (Fisher & Young, 2007). 

Na cidade do Rio de Janeiro, onde se localiza 
o Arquipélago das Cagarras, a pesca artesanal 
passou por um processo de mudança influenciada 
pela cultura indígena e pelas culturas pesqueiras 
espanhola e portuguesa.  Com a expansão da 
cidade, aumentou também a concentração de 
pescadores artesanais que atuam nas praias, baías 
e no entorno do referido arquipélago (BernarDes & 
Brito, 1959), onde utilizam a área com os cetáceos 
como o golfinho-nariz-de-garrafa Tursiops truncatus 
(montagu, 1821) (Cetacea, Delphinidae) (BarBosa et 
al., 2008; LoDi et al., 2008, 2009; LoDi, 2009).

A espécie T. truncatus tem distribuição ampla que 
abrange desde áreas tropicais até as temperadas, 
em todos os oceanos, apresentando um ecótipo 
costeiro e outro oceânico (JeFFerson et al., 1993). Os 

machos adultos das zonas tropicais podem atingir 
o comprimento corporal de 2,5-3 m (JeFFerson et al., 
1993; BonaLes, 2005). Os ecossistemas de ocorrência 
variam de ambiente marinho, lagoas e estuários 
(simões-Lopes, 1991; Fruet, 2008; Di tuLLio, 2009). No 
Arquipélago das Cagarras, onde existe o contato dos 
pescadores artesanais com a espécie, é registrada 
uma população semi-residente deste golfinho, 
avistados principalmente no inverno e primavera, 
com grupos compostos por até 30 indivíduos (LoDi 
et al., 2008; LoDi, 2009).

Os trabalhos que envolvem o conhecimento tra-
dicional de pescadores artesanais sobre o compor-
tamento de cetáceos (reis, 2002; Ferreira, 2004; peter-
son, 2005; oLiveira, 2007; Zappes, 2007; Freitas netto & 
Di BeneDitto, 2008; iLangakoon et al., 2009) ainda são 
escassos e pouco aprofundam as questões etnobio-
lógicas e conservacionistas em todo o mundo (oLi-
veira et al., 2008). Nesse sentido, pretende-se identi-
ficar pela primeira vez o etnoconhecimento sobre 
os comportamentos exibidos pelo golfinho nariz-
de-garrafa no Arquipélago das Cagarras, através do 
conhecimento dos pescadores artesanais locais, de 
modo a facilitar o entendimento da biologia e eco-
logia desta população.

MaterIal e Métodos

Área de Estudo
O Arquipélago das Cagarras (23°01´50´´S - 

43°12´70´´O) está situado ao largo da cidade do 
Rio de Janeiro, sudeste do Brasil, a 3 km da linha 
de costa (Fig.1). A região é formada por três ilhas 
(Ilha da Cagarra Grande, de Palmas e Comprida), 
duas ilhotas e sete lajes: (Fedorenta, Cangulândia, 
Palmas, da Cagarra, Bom Jardim, da Âncora e do 
Focinho de Porco) (seCChin, 2002). 
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O arquipélago concentra uma rica diversidade 
biológica. Sua proximidade com a cidade do Rio 
de Janeiro facilita a presença de visitantes, sendo 
que a área é diretamente afetada pela poluição 
liberada por sistema de dejeto de esgoto do 
emissário submarino de Ipanema, lixo flutuante, 
caça submarina com compressores, coleta de 
organismos para fins ornamentais e comerciais e 
turismo sem fiscalização ambiental (rangeL et al., 
2007; BarBosa et al., 2008; LoDi, 2009). Além dessas 
atividades, ocorre a prática da pesca artesanal 
(rangeL et al., 2007) no local.

Os golfinhos-nariz-de-garrafa estão presentes 
na região, apresentando-se distribuídos principal-
mente na face interna do arquipélago, o que au-
menta a susceptibilidade aos impactos causados 
por atividades antrópicas e pela degradação do ha-
bitat (BarBosa et al., 2008; LoDi, 2009).   

Procedimentos
As informações foram coletadas entre os meses 

de novembro de 2008 e fevereiro de 2009 a partir 
de 22 entrevistas etnográficas com pescadores 
artesanais, sendo 17 da Colônia de Pescadores 

Z-13 (Copacabana), localizada na cidade do Rio 
de Janeiro, e cinco da Colônia de Pescadores Z-8 
(Jurujuba), na cidade de Niterói. A diferença no 
número de entrevistas para cada colônia não 
interferiu nos dados, uma vez que os associados 
de ambas realizam suas operações de pesca no 
Arquipélago das Cagarras. 

As informações coletadas foram guiadas por um 
questionário-padrão, previamente elaborado, con-
tendo questões semi-estruturadas abertas (n=40) 
e fechadas (n=17). O questionário era composto 
por questões relacionadas às características do pes-
cador (idade, sexo e tempo de pesca na região) à 
atividade pesqueira (horário da prática da pesca, 
local do pesqueiro, artefatos utilizados, tipo e com-
primento da embarcação e potência do motor) e 
às características de indivíduos adultos e infantes 
do golfinho-nariz-de-garrafa (tamanho; coloração; 
área de ocorrência; comportamentos gerais exi-
bidos durante o dia e a noite e comportamentos 
específicos relacionados à alimentação, frente às 
embarcações e de vocalização). As perguntas foram 
feitas inicialmente para indivíduos adultos e poste-
riormente para indivíduos infantes. Deste modo foi 
possível que os entrevistados descrevessem com 
clareza cada uma das duas faixas etárias abordadas. 
Algumas perguntas tiveram respostas fechadas se-
guidas de uma justificativa ou explicação aberta, 
para que o entrevistado pudesse expor o seu racio-
cínio e para que as análises posteriores fossem faci-
litadas. Todas as entrevistas foram executadas por 
meio de diálogos, facilitando a interação e o esta-
belecimento de confiança entre o entrevistador e o 
entrevistado. Alguns depoimentos foram gravados 
com a permissão prévia dos entrevistados. 

Os termos utilizados no questionário estavam de 
acordo com o vocabulário dos pescadores baseado 

Figura 1. Localização do Arquipélago das Cagarras, estado do Rio 
de Janeiro, sudeste do Brasil.
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em estudo anterior feito por Zappes (2007). A fim de 
evitar a indução de respostas não foram utilizadas 
durante o trabalho de campo camisetas ou objetos 
com indicações conservacionistas. Os pesquisado-
res (C. A. Zappes e L. Lodi) se apresentaram como 
membros de instituições de ensino para evitar as-
sociação com autoridades ou órgãos de fiscalização 
ambiental por parte dos pescadores. 

Dois métodos de escolha dos entrevistados 
foram utilizados. A seleção do primeiro entrevistado 
foi feita com o auxílio do presidente da Colônia de 
Pescadores, já que geralmente é aquele que melhor 
conhece os demais (sanChes, 2004). A partir do 
segundo entrevistado utilizou-se o método Bola-de-
neve, o qual um potencial entrevistado é indicado 
pelos membros que já responderam ao questionário 
(BaiLeY, 1982). Assim, após cada entrevista foi 
solicitado ao entrevistado apontar outros membros 
que poderiam participar da pesquisa. Os dados 
obtidos através das gravações foram transcritos, 
analisados e parte deles apresentados sob a forma 
de trechos das entrevistas. 

Estudos baseados em conhecimento popular 
têm suporte nos relatos dos atores participantes 
do grupo investigado. Para tanto, é necessário ro-
tular qualitativamente estes dados. A lógica Fuzzy 
possibilita a realização de análises qualitativas fa-
zendo uso de funções de pertinência, em que são 
trabalhados termos linguísticos presentes nos rela-
tos. Isso se dá, pois essa lógica pressupõe funções 
de pertinência com valores contínuos no intervalo 
entre 0 (falso) e 1 (verdadeiro). Dessa forma, as vari-
áveis linguísticas passam a ser expressas com certo 
grau de incerteza intrínseco, de modo mais compa-
tível com a forma com que o raciocínio humano se 
desenvolve (regan & CoLYvan, 2000).

Para a seleção dos pescadores que reconheceram 
corretamente a espécie foram analisados pela 
lógica Fuzzy, no programa MATLAB (7.6) os dados 
referentes ao padrão de distribuição, coloração e 
tamanho corporal de indivíduos adultos do golfinho-
nariz-de-garrafa. Os grupos de variáveis foram 
rotulados nas funções de pertinência, usando-se 
os seguintes termos linguísticos: tamanho corporal 
‘pequeno’ (1 e 1,5 m), ‘médio’ (1,5 e 3,5 m) e ‘grande’ 
(maior que 3,5 m); coloração ‘marrom’, ‘azul’, ‘cinza’ 
e ‘preto’; área de ocorrência ‘praia’, ‘Arquipélago 
das Cagarras’ e ‘mar aberto’. Os selecionados foram 
aqueles cujas respostas sobre indivíduos adultos 
do T. truncatus  incluíam tamanho corporal entre 1,5 
e 3,5 m; coloração azulado, cinza e preto e área de 
ocorrência Arquipélago das Cagarras ou mar aberto. 

Somente as entrevistas dos pescadores selecio-
nados foram analisadas nas seguintes questões: 
comportamentos gerais exibidos durante o dia, à 
noite, comportamentos específicos de alimenta-
ção, frente às embarcações e de vocalização, con-
siderando-se os indivíduos adultos e infantes sepa-
radamente. Tanto os dados utilizados pela lógica 
Fuzzy quanto os dados de descrição dos compor-
tamentos foram comparados com as descrições da 
espécie reportadas na literatura. A integração entre 
o quantitativo e o qualitativo fornece apoio às ques-
tões levantadas pela pesquisa, já que a limitação de 
uma ferramenta pode ser auxiliada pela outra. 

O teste de Kruskal-Wallis foi usado nas análises 
de variância em que três ou mais variáveis foram 
comparadas a fim de responder a hipótese de 
que nas comunidades de pescadores estudadas 
o conhecimento empírico em relação ao 
comportamento do golfinho nariz-de-garrafa está 
em conformidade com o conhecimento científico 
sobre a espécie.
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resultados e dIscussão

Dentre os 22 pescadores entrevistados foram se-
lecionados 17 (77,3%), que através da lógica Fuzzy 
demonstraram reconhecer o golfinho do Arquipé-
lago das Cagarras como sendo T. truncatus. Isso foi 
verificado através dos relatos das características so-
bre a área de ocorrência, a coloração e o tamanho 
corporal da espécie.

As informações extraídas dos pescadores arte-
sanais se tornam concretas ao se comparar o saber 
dessas comunidades com o conhecimento científi-
co gerado pelos pesquisadores (monteiro-FiLho et al., 
2008) e decorrem da prática diária da pesca, que faz 
com que os pescadores desenvolvam conhecimen-
to empírico sobre as espécies com as quais convi-
vem (Zappes, 2007). Em algumas regiões do sul do 
Brasil, como em Tramandaí (Rio Grande do Sul) e 
Laguna (Santa Catarina), o contato regular dos pes-
cadores com os animais permitiu o reconhecimen-
to individual de T. truncatus nas populações locais. 
Essa identificação ocorreu através da observação 
de marcas naturais ou cicatrizes presentes nos gol-
finhos (simões-Lopes, 1991).

Características do pescador artesanal que atua no 
Arquipélago das Cagarras 

Os pescadores selecionados possuíam idade en-
tre 30 e 70 anos. Destes, somente um entrevistado 
era do sexo feminino. 

Em relação ao tempo de pesca na região, 11 en-
trevistados responderam entre 20 e 30 anos (64,7%), 
quatro trabalham há mais de 30 anos (23,5%) e dois 
há menos de 10 anos (11,8%).

Características da atividade de pesca artesanal 
do Arquipélago das Cagarras

Os entrevistados relataram que o melhor horário 

para a pescaria é no período da madrugada, mas que 
eles também pescam de manhã e à tarde e o entorno 
do Arquipélago das Cagarras é o local preferencial.

Os artefatos de pesca utilizados são a rede de 
espera, que pode ser colocada próximo ao fundo 
ou a superfície de acordo com a espécie alvo, o 
espinhel, a linha (também chamada de engodo) e o 
arpão para a pesca submarina. 

As embarcações utilizadas são do tipo traineira, 
medindo de 8 a 14 m de comprimento e com po-
tência do motor variando de 18 a 210 HP; saveiro 
com 10 m de comprimento e motor com 210 HP; 
bote com 5 m de comprimento e motor de 5 HP e 
baleeira que varia de 4 a 7 m de comprimento, com 
motor entre 7 e 18 HP. 

Comportamentos
Os comportamentos descritos se relacionam 

àqueles exibidos durante o dia e a noite, na ali-
mentação, na vocalização e frente às embarcações 
e estão ordenados em etnocategorias (Tab.1). Du-
rante a entrevista, o mesmo pescador descreveu 
mais de um comportamento para cada uma des-
tas questões. Os entrevistados descreveram sobre 
as diferentes faixas etárias do golfinho, estas foram 
divididas em duas classes de maturidade - adulto 
e infante, sendo o último classificado pelos entre-
vistados como “recém-nascidos” identificado pelos 
autores como neonatos. 

Comportamentos comuns a adultos e infantes
Para os comportamentos exibidos pelo golfi-

nho-nariz-de-garrafa na categoria ‘frente às embar-
cações’ foram descritas três etnocategorias (N=24) 
comuns a ambas as classes de maturidade. A etno-
categoria mais apontada foi “aproximar e acompa-
nhar o barco” (N=16, 66,7%) independente dos pe-
ríodos diurno e noturno.



296.      Zappes et al.

Revista Brasileira de Zoociências 12 (3): 291-304. 2010

Abaixo o relato de um entrevistado sobre este 
comportamento:

“Mergulham e acompanham o barco... não tem medo 
não.”

Relato de um pescador artesanal do Arquipélago das 

Cagarras (RJ) sobre o comportamento de T. truncatus, 

em que o animal acompanha a embarcação.

Este comportamento é descrito pela literatura 
como bow-riding, em que o animal se desloca na 
proa do barco, sugerindo se aproveitar das ondas 
produzidas para se deslocar e, assim, diminuir o 
gasto energético (JeFerson et al., 1993; WeLLs et al., 
1998). Trabalhos de etnobiologia também relatam a 
observação deste comportamento por pescadores 
artesanais para algumas espécies de cetáceos no li-
toral do Brasil como T. truncatus (peterson, 2005) e o 
boto-cinza Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) 
(Zappes, 2007). 

Alguns pescadores descreveram qualidades 
humanas (N=11) para o golfinho-nariz-de-garrafa, 
tais como: curioso (N=1; 9,1%), rápido (N=3; 27,3%), 
manso (N=4; 36,4%), inteligente (N=2; 18,2%) e bo-
nito (N=1; 9,1%).

Essas conotações antropomórficas podem estar 
relacionadas aos pescadores identificarem o animal 
como ‘amigo e companheiro do pescador’ durante 
as atividades de pesca artesanal. Como segue no 
relato:

“É bonito de ver, dá pra ver direitim... ele é nosso 
amigo.”

Relato de um pescador artesanal do Arquipélago das 

Cagarras (RJ) denominando qualidades humanas à T. 

truncatus.

Este mesmo tipo de classificação é dada pelos pes-
cadores aos golfinhos-nariz-de-garrafa de Laguna. 

Os animais são divididos em “botos bons”, partici-
pantes na pesca cooperativa com os pescadores da 
região, ou denominados de “botos ruins” quando 
não interagem com os pescadores e se alimentam 
isoladamente (peterson, 2005). Outros estudos sobre 
etnobiologia relacionada aos pequenos cetáceos in-
dicam que esse tipo de identificação decorre, prova-
velmente, da observação dos comportamentos por 
parte dos pescadores e da sua etnointerpretação 
como uma qualidade, caracterizando os golfinhos 
como animais “mansos” (reis, 2002; Zappes, 2007). 

Comportamentos de indivíduos adultos
Os pescadores selecionados descreveram 10 

comportamentos exibidos pelo golfinho-nariz-de-
garrafa para o período do dia (N=25), onde “procurar 
comida” foi o mais frequente (N=8; 32%). De acordo 
com BarBosa et al. (2008), o comportamento de 
alimentação foi o predominantemente observado 
no arquipélago. Em outras áreas de distribuição do 
golfinho-nariz-de-garrafa a alimentação também 
é o comportamento mais observado (BearZi et 
al., 2009). Segue o relato de um pescador sobre o 
comportamento exibido durante o dia: 

“Eles (os golfinhos) ficam alimentando nas Cagarras, 
prucuram comidiu o dia todim. E se a gente ta lá eles 
ficam perto da rede e dos barcos e fazem a festa com 
tanto pêxe.”

Relato de um pescador artesanal do Arquipélago das 

Cagarras (RJ) sobre o comportamento de forrageio de T. 

truncatus.

Através dos relatos foi possível identificar que os 
animais fazem uso dos artefatos de pesca e das em-
barcações durante os comportamentos de caça, uti-
lizando-os como barreira, no caso do barco, ou reti-
rando peixes presos nas redes. Este fato demonstra 
que existe a influência da pesca artesanal sobre o 
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comportamento da espécie no Arquipélago das 
Cagarras, apesar desse fato não ter sido mensurado 
no presente estudo. As táticas de caça nas quais os 
animais se aproveitam da disposição das redes, dos 
barcos e da presença dos pescadores é descrito por 
simões-Lopes et al. (1998) e LópeZ (2009). 

Para os comportamentos exibidos durante o 
período noturno sete etnocategorias foram apon-
tadas (N=8), e “aproximar e acompanhar o barco” foi 
relatada com maior frequência (N=3; 37,5%). 

Para a alimentação foram descritas quatro etno-
categorias (N=16), com o maior número de relatos 
para o comportamento “cercar o cardume, batê o 
rabo n’água, jogá o peixe pra cima e um golfinho 
por vez vai pegânu o pêxe” (N=12, 75%), caracteri-
zando-se como comportamento de pesca em gru-
po e avistado somente no período diurno. Segue 
um relato:

“Pescam em conjunto. Bate a cauda na água pro pêxe 
ficá com medo. Daí o cardume junta. Os golfinhos cer-
ca o cardume e cada um por vez vai mergulhando pra 
pegá o pêxe. E daí começam a jogá o pêxe pra cima”

Relato de um pescador artesanal do Arquipélago das 

Cagarras (RJ) sobre a pesca em grupo de T. truncatus.

Este comportamento, em que o pescador obser-
va o golfinho-nariz-de-garrafa jogando o peixe para 
fora da água, batendo a nadadeira caudal na super-
fície, também é descrito pelos pescadores do sul do 
Brasil (peterson, 2005). Outros trabalhos envolvendo 
a mesma espécie relatam o comportamento de ali-
mentação em que o animal, solitário ou em grupo, 
cerca o peixe ou o cardume (simões-Lopes et al., 1998; 
LópeZ, 2009).

Dos entrevistados que identificaram T. truncatus, 
76,5% relataram ouvir a vocalização dos animais 
(N=13), e os sons foram classificados pelos pescado-

res (N=9) como “assobio parecido com silvo” (N=7; 
77,8%) e “suspiro tipo barulho de ar saindo” (N=2; 
22,2%). Este ‘suspiro’ foi identificado pelos autores 
como o borrifo que para a literatura científica não 
é uma vocalização enquanto para os entrevistados 
se enquadra em comportamentos de vocalização. 
O comportamento mais relatado para a vocalização 
foi “assobiar” (N=7; 63,6%), e foi geralmente obser-
vado quando os animais estavam em grupo. 

Segundo Dos santos (1998), parte da energia 
contida nos assobios dos golfinhos é audível para 
humanos. Os assobios são descritos em compor-
tamentos de busca de presas, deslocamento e so-
cializações (Würsig & Würsig, 1979; Dos santos, 1998; 
Dos santos et al., 2005), e como assinatura individual 
(Janik & sLater, 1998). Isto indica que é possível aos 
pescadores reconhecer a vocalização de assobios 
dos golfinhos, principalmente quando os animais 
estão socializando dentro do grupo. 

Para perceberem o ambiente os golfinhos utili-
zam, preferencialmente, os sons em atividades de 
ecolocalização (tavoLga & essapian, 1957). Neste sen-
tido, quando caçam em grupo eles emitem assobios 
com maior frequência a fim de identificarem a loca-
lização do cardume (tavoLga & essapian, 1957). Pro-
vavelmente, quando os pescadores estão atuando, 
os golfinhos são atraídos para o seu entorno pela 
presença dos peixes e, consequentemente, os pes-
cadores ouvem os assobios produzidos com maior 
intensidade. Essas características podem explicar 
o fato dos comportamentos de “procurar comida”, 
“aproximar do barco” e “assobiar” serem aqueles 
descritos com maior frequência pelos pescadores 
que atuam no Arquipélago das Cagarras.

Na percepção dos pescadores artesanais não 
existe diferença entre os comportamentos exibidos 
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por T. truncatus durante o dia, à noite, na alimenta-
ção e na vocalização (H=3,7; g.l. 2; p=0,15). Em es-
tudo realizado com o boto-cinza na região de Ca-
nanéia (São Paulo), os comportamentos relatados 
para o período da noite foram os mesmos exibidos 
durante o dia: mergulho, alimentação, atividades 
de superfície (saltos) e atividades acústicas (atem & 
monteiro-FiLho, 2006). 

Comportamentos de indivíduos infantes 
Para infantes foram descritas sete etnocategorias 

comportamentais exibidas durante o dia (N=17) e 
três categorias durante a noite (N=4). Para ambos 
os períodos, “seguir o cardume”, principalmente 
durante o comportamento de pesca, apresentou a 
maior porcentagem de relatos, sendo 35,3% (N=6) 
para o período diurno e 50% (N=2) para o noturno. 

Pescadores que usam o artefato tarrafa e que 
atuam no estado de Santa Catarina relataram os 
mesmos comportamentos para os infantes de T. 
truncatus (peterson, 2005). Isto mostra que mesmo 
os pescadores de distintas regiões do país e que 
usam diferentes artefatos de pesca identificam 
comportamentos semelhantes exibidos por infan-
tes do golfinho-nariz-de-garrafa.

Nas entrevistas foi citada a participação de 
infantes na pesca com os adultos durante o cerco ao 
cardume. Domit (2006) e Zappes (2007) descreveram 
este comportamento para o boto-cinza nas regiões 
nordeste e sudeste do Brasil.

Para o comportamento de alimentação foram re-
latadas cinco etnocategorias (N=11), e “cercar o car-
dume, batê o rabo n’água, jogá o peixe pra cima e 
um golfinho por vez vai pegânu o pêxe” foi a mais ci-
tada (N=4; 36.4%). Este comportamento também foi 
descrito para os animais adultos durante a alimen-
tação, indicando que, de fato, os pescadores obser-

vam os infantes juntos aos adultos durante a captu-
ra de presas. Aparentemente os pescadores podem 
confundir indivíduos de diferentes classes etárias 
durante uma intensa exibição de pesca do golfinho-
nariz-de-garrafa. Segundo LoDi (2009), neonatos não 
exibem este comportamento de “cercar o cardume, 
batê o rabo n’água, jogá o peixe pra cima”, mas que 
juvenis sim, uma vez que subgrupos formados ape-
nas de infantes juvenis foram observados pratican-
do atividades de pesca no arquipélago. 

Em relação à vocalização de infantes, 41,2% dos 
entrevistados selecionados relataram ouvir os filho-
tes emitir sons (N=7). Estes sons foram classificados 
por dois pescadores como “assobio tipo silvo” (N=1; 
50%) e “grito” (N=1; 50%). Dentre os entrevistados 
que já ouviram os sons emitidos pelos filhotes de T. 
truncatus, 71,4% não foram capazes de identificar o 
tipo de som emitido (N=5). Quando questionados 
sobre o comportamento exibido pelo infante du-
rante a vocalização, quatro etnocategorias foram 
descritas pelos pescadores (N=5) e “assobiar” foi a 
mais frequente (N=2; 40%). 

Assim como para indivíduos adultos, os pesca-
dores descreveram o assobio como parte da vo-
calização de infantes. De acordo com simões-Lopes 
(2005), recém-nascidos não assobiam e somente 
após o segundo ou terceiro mês de vida é que ini-
ciam essa vocalização, que é classificada como uma 
assinatura. Baseado nisso, os pescadores, ao obser-
varem os indivíduos de um grupo, podem confun-
dir a vocalização dos indivíduos e acreditar que in-
fantes de poucos meses vocalizem. 

O cuidado parental também foi citado nas entre-
vistas. Segundo os pescadores, os animais seguem 
os pais ou somente a mãe. Desde o nascimento, um 
infante é seguido e cuidado principalmente pela 
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mãe. Há a participação de outros indivíduos do gru-
po neste cuidado, mas não é um comportamento 
frequentemente observado (simões-Lopes, 2005). A 
observação de cuidado ao infante faz com que o 
pescador identifique quem é a mãe, e com isso en-
tenda a formação de grupo, razão sexual, a hierar-
quia dos indivíduos dentro dele e, possivelmente, a 
taxa de nascimentos anuais. 

Na percepção dos pescadores artesanais não 
existe diferença entre as etnocategorias compor-
tamentais exibidas por filhotes do golfinho duran-

te o dia, à noite, na alimentação e na vocalização 
(H=3,35; g.l. =3; p=0,33).

Com este estudo foi possível perceber que a ex-
periência do cotidiano dos pescadores que atuam 
no Arquipélago das Cagarras permitiu que eles acu-
mulassem conhecimentos detalhados sobre alguns 
comportamentos exibidos por T. truncatus. Os en-
trevistados são capazes de distinguir os indivíduos 
adultos dos infantes no grupo, e os comportamen-
tos por eles relatados são corroborados pela litera-
tura disponível para a espécie.

Etnocategorias comportamentais  Etnoclassificação Classe de maturidade N0/relatos Categorias comportamentais descritas na 
literatura * 

Procurar comida  D A 8   

Ficar parado e abocanhar o peixe quando 
passar  A A 2 Pesca ou Alimentação (2, 3, 4, 5, 6, 7,  

Capturar o peixe e levar para o fundo  A A 1 8, 9, 10, 11, 13)* 

Comer o peixe pelo rabo  A A 1   

Pescar D A 1   

Pular pra assustar o peixe N A 1   

Pular D A 2 Socialização (4, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13)* 

Mergulhar D A 2  

Nadar D/N A 5 Deslocamento/Natação (4, 6, 7, 8, 11, 13)* 

Ficar só de passagem N A 1   

Acasalar D A 1 Reprodução (1)* 

Dormir, com movimentação devagar N A 1 Descanso (2)* 

Soltar som pela boca V A 1   

Colocar o biquinho de fora e soltar som V A 1 
Comportamentos observados em parques aquáticos e 
na mídia televisiva envolvendo animais cativos. Não 
encontrado registro na literatura. 

 

Tabela 1. Etnocategorias comportamentais de indivíduos adultos do golfinho-nariz-de-garrafa descritas pelos pescadores do 
Arquipélago das Cagarras e comparação com dados da literatura.  

*Legenda: Etnoclassificação (D- comportamento exibido durante o dia, N-comportamento exibido durante a noite, A- comportamento exibido 
durante a alimentação, V- comportamento exibido durante a vocalização). Classe de Maturidade A- adulto. Referências: tavoLga & essapian, 1957 
(1); Würsig & Würsig, 1979 (2); simões-Lopes, 1991 (3); Dos santos, 1998 (4); simões-Lopes et al., 1998 (5); augusto, 2007 (6); BarBosa et al., 2008
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Etnocategorias comportamentais Etnoclassificação Classe de maturidade N0/relatos Categorias comportamentais descritas na 
literatura * 

Na teta suga o leite  A I 1 

Mama A I 2 

 
 Alimentação do filhote (1)* 

Seguir o cardume  D/N I 8   

Mergulhar ao lado do grande  D I 2   

Ficar no meio dos adultos  D I 3 Socialização (2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10)* 

Pescar com os adultos  D I 1   

Aprender a caçar com adulto  A I 1   

Acompanhar a mãe ou o pai D I 1   

Andar do lado da mãe D I 2 Cuidado parental (1, 9)*  

Seguir os pais pra aprenderem assobiar  V I 1   

Comer o peixe que o pai soltou perto dele 
pra ele comer A I 3 

Cuidado parental (descrito para  
Sotalia guianensis por 4)* 

Pular, abrir a boca, gritar, mergulhar V I 1 

Pular, dá cambalhota e soltar som V I 1 

Comportamentos observados em parques 
aquáticos e na mídia televisiva envolvendo 
 animais cativos. Não encontrado registro na 
literatura. 

 

Tabela 2. Etnocategorias comportamentais de indivíduos infantes do golfinho-nariz-de-garrafa descritas pelos pescadores do 
Arquipélago das Cagarras e comparação com dados da literatura.

Tabela 3. Etnocategorias comportamentais comuns aos indivíduos adultos e infantes do golfinho-nariz-de-garrafa descritas pelos 
pescadores do Arquipélago das Cagarras e comparação com dados da literatura.

*Legenda: Etnoclassificação (D- comportamento exibido durante o dia, N-comportamento exibido durante a noite, A- comportamento exibido 
durante a alimentação, V- comportamento exibido durante a vocalização). Classe de Maturidade I- infante. Referências: tavoLga & essapian, 1957 (1); 
Dos santos, 1998 (2); simões-Lopes et al., 1998 (3); Domit, 2006 (4); augusto, 2007 (5); BarBosa et al., 2008 (6); LópeZ & shirai, 2008 (7); BearZi et al., 2009 (8); 
LoDi, 2009 (9); LópeZ, 2009 (10).

Etnocategorias comportamentais Etnoclassificação Classe de maturidade N0/relatos Categorias comportamentais descritas na literatura * 

Cercar o cardume, bater o rabo na 
água, jogar o peixe para cima e um por 
vez vai pegando peixe D/A A/I 17 Pesca ou Alimentação (1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14)* 

Assobiar V A/I 11 Ecolocalização (5, 6, 7, 9, 14)* 

Brincar D/N/E A/I 14 Socialização (3, 4, 7, 8, 10, 12, 13, 14)* 

Passear E A/I 1 Deslocamento/Natação (3, 7, 8, 9, 12, 14)* 

Aproximar e acompanhar o barco ao 
lado e na frente D/N/E A/I 21 

Bow-riding (9, 11)* 

Subir pra respirar D/V/N A/I 4 Respiração (1)* 
 *Legenda: Etnoclassificação (D- comportamento exibido durante o dia, N-comportamento exibido durante a noite, A- comportamento exibido 

durante a alimentação, V- comportamento exibido durante a vocalização e E- comportamento frente a embarcações). Classe de Maturidade (A- 
adulto, I- infante). Referências: Würsig & Würsig, 1979 (1); simões-Lopes, 1991 (2); Dos santos, 1998 (3); simões-Lopes et al., 1998 (4); Dos santos et al., 2005 
(5); Domit, 2006 (6); augusto, 2007 (7); BarBosa et al., 2008 (8); genov et al., 2008 (9); LópeZ & shirai, 2008 (10); arCangeLi & Crosti, 2009 (11); BearZi et al., 
2009 (12); LoDi, 2009 (13); LópeZ, 2009 (14).
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conclusão

A maior parte dos pescadores que atua no Ar-
quipélago das Cagarras demonstra reconhecer o 
golfinho T. truncatus através dos relatos e caracte-
rísticas como coloração e comprimento do corpo e 
área de ocorrência. Através da lógica Fuzzy foi pos-
sível a identificação qualitativa dos pescadores que 
reconhecem a espécie e o entendimento dos dados 
classificados como subjetivos. Foi identificada uma 
considerável percepção dos pescadores artesanais 
sobre os padrões comportamentais, tanto de adul-
to quanto de infante do golfinho nariz-de-garrafa, 
conforme comparação com dados disponíveis na 
literatura. Este conhecimento tradicional sobre a es-
pécie se torna preciso a partir do momento em que 
tanto os dados etnobiológicos quanto os dados 
da literatura científica se sobrepõem e se comple-
mentam. O conhecimento tradicional deve ser mais 
bem aproveitado pelos pesquisadores em estudos 
sobre a biologia e ecologia de espécies animais. Os 
trabalhos que enfocam o conhecimento etnoeco-
lógico de comunidades tradicionais podem gerar 
dados que contribuam para o estabelecimento de 
diretrizes em planos de gestão e manejo dos recur-
sos naturais em Unidades de Conservação e outras 
áreas. Além das informações biológicas e ecológi-
cas da espécie, a aproximação dos pesquisadores 
com a comunidade de pescadores que atua no Ar-
quipélago das Cagarras poderá auxiliar no monito-
ramento de atividades realizadas nesta área e dos 
animais encalhados ou emalhados. 
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